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TERCEIRA  CARTA 

DE  M.  VAN  ** 

A  M.  H.  **  DA  HAYA. 


Variz  15  de  Outubro  de  17$$. 

Onvenho  com  V.  m.  que  quanto  mais 
odiofos  faõ  os  factos  ,  tanto  mais  in- 
^Jjufto  feria  attribuir  a  toda  huma  Na- 
ção os  crimes  commettidos  por  alguns  particula- 
res. Amigo  da  humanidade  que  fou  ,  naó  poíTo 
achar  os  homens  melhores  do  que  naó  parecem  ! 
Naó  intento  multiplicar  os  culpáveis ,  e  fe  quan- 
do falley  dos  Inglezes,àifíe  a  V.m.  na  minha  pri- 
meira Carta:  Accipe  nunc  Danaum  injidias^  naó 
tive  o  cuidado  de  accrefcentar :  Et  crimine  ab 
uno  difce  omnes. 

Mas  naó  fendo  o  meu  intento  fer  oaccufa- 
dor  de  huma  Naçaó  noíTa  amiga  ,  naó  me  poflb 
difpenfar  derepreíentar  a  V.  m.  que  oaíTaíIinio 
de  Monf.  de  Jumonville  ,  as  emprezas  que  lhe 
precederão,  e  as  hoílilidades  que  fe  lhe  fegui- 
raó,eraó  de  natureza  tal,que  fe  podia  efperar  que 
o  minifterio  Inglez  fedignafíe  ao  menos  jufíifl- 
carfe  aos  olhos  de  toda  a  Europa :  e  quam  lon- 
ge parece  que  eítá  atè  o  prefente  de  tomar  efte 
partido  !  Oh  que  infelicidade  !  Eu  efíimariade 
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todo  o  meu  coraçaó,que  naó  houveíTe  aqui  outro 
tranfgreíTor  dos  tratados  ,  mais  que  o  Sargento 
mór  Wafington^  porém  como  íe  ha  de  feparar 
do  refto  da  Naçaó  hum  Official ,  cujo  crime  li- 
gado com  hum  defígnio  de  invafaõ  ,  longe  de  fe 
negar  pelo  governo  Inglez ,  parece  ao  contrario 
naô  ter  fido  mais  que  o  final  de  huma  continua- 
ção de  hoftilidades  de  toda  a  efpecie  ? 

Traga  V.m.  à  memoria  cinco  faclos  prova- 
dos :  I.  Os  Inglezes  tem  entrado  por  força  em 
hum  Paiz  poíTuido  pelos  Francezes.  II.  Tem 
formado  eftabelecimentos  com  maó  armada-  III. 
O  homicídio  do  Enviado  Francez  muito  longe 
de  fercaíligado  logo  peloCommandantedodef- 
tacamento  Inglez  ,  foy  feguido  da  mortandade 
feita  em  huma  parte  da  efcolta.  IV".  Os  Ingle- 
zes tem  entendido  terem  direito  para  fazerem 
prifioneiros  aquelles  que  naó  afTaífináraó.  V.  Ef- 
tes  mefmos  priíloneiros,que  elles  prometerão  de- 
pois mandar  entregar  no  Forte  de  Quefne ,  os 
retiveraõ  defprezando  huma  capitulaçaó,que  de- 
via fer  fagrada,ainda  no  cazo  de  os  Francezes  fe- 
rem feus  inimigos. 

Como  quer  V.m.  depois  de  tudo  iílo  , 
que  todos  os  povos  da  Europa  fe  naó  vejaó 
obrigados  a  imputar  ao  governo  Inglez  os  movi- 
mentos, que  produzidos  pela  reunião  de  mui- 
tas forças  ,  independentes  huma  da  outra ,  fup- 
poem  neceíTariamente  o  impuifo  de  huma  única, 
que  tendo  a  fua  origem  em  Londres  ,  chega  a 
muitas  partes  do  Mundo  ?  Porque  em  rim  pelo 
mefmo  Diário  do  Sargento  mór  yiafington  fe 
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prova  que  todas  as  províncias  da  nova  Inglater- 
ra tem  fornecido  os  feus  contingentes  por  def- 
tacamento  tanto  era  homens  ,  como  em  dinhei- 
ro. Pois  que  V.  m.  ofabe  melhor  que  eu,  ne- 
nhuma dependência  mutua  liga  entre  elles  os  go- 
vernos deitas  diíferentes  províncias.  Elles  naõ 
reconhecem  na  America  fuperior  algum  ,  e  re- 
cebem immediatamente  dos  Mim&xos  lngkzes 
as  ordens  ,  q  ícs  lhes  podem  dar  authoridade  pa- 
ra levantarem  tropas.  Receberaõ-nas elles?  Em 
virtude  deitas  ordens  he  que  tem  obrado.  Defde 
«eíle  tempo  he  que  a  invafaõ  eítava  meditada. 
Reíblveo-fe  fazer  a  guerra ,  eominiíterio  In- 
glez  canfado  com  huma  negociação  ,  em  que  a 
razaõ,  e  os  títulos  tem  grande  authoridade,  fe 
quiz  apoderar  por  força  de  tudo  o  que  naõ  po- 
deria alcançar  por  juítiça.  Os  Governadores  das 
Colónias  Inglezas  tem  ao  contrario  obrado  de 
fua  própria  authoridade  ?  A  do  miniíterio  podia 
promptamente  reprimir  a  fua  empreza.  Efta  de- 
via ferattendida  como  huma  defobediencia  tan- 
to mais  perigofa,  quanto  fuppunha  huma  confe- 
deração. Os  Authores  deviaõ  fer  caítigados.  Fo- 
raó-no  elles  ? 

No  mez  de  Setembro  de  1754  Morní^S^/V- 
Jey  Governador  de  Bojion  fe  põem  na  frente  de 
hum  novo  deftacamento  de  700  homens 
marcha  para  fe  apoderar  das  origens  do  rio  Nã' 
rantehouac  ,  ( a  )  onde  manda  conítruir  hum 
Forte.  Efte  CommiíTano  da  Naçaó  Britânica  , 
que  devia  regular  amigavelmente  os  lemit^s  das 
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Colónias  refpeclivas ,  íe  julgou  a  íl  mefmo  dif- 
peníado  deefperar  o  fim  das  negociaçoens.  Os 
nós  dos  tratados  o  embaraçaó  j  porém  em  fim  to- 
ma o  ferro  como  Alexandre. 

Deite  tempo  para  cá  naó  tem  ceifado  de  íe 
embarcarem  em  Inglaterra  tropas  ,  e  armas» 
Longe  de  cuidar  em  negar  os  authores  das  hoíh- 
lidades  ,  fe  moílrao  determinados  a  mandar  íuf» 
tentar  antes  as  fuás  emprezas  ,  que  a  caftigallos. 
Confíaõfe-lhe  tropas  mais  numerofas,  e  as  Co- 
lónias Francezas  fe  vem  atacadas. 

A'  viíta  de  tantas  preparaçoens,  cuida  tam- 
bém França  nadefenfa  dos  feus  eítabelecimen- 
tos.  Pede  a  prudenciaque  fem  declarar  a  guerra 
ao  menos  fe  fortifique  contra  aquelle  que  parece 
eftar  na  determinação  de  lha  fazer.O  Rey  CMf- 
ttanijjimo  à  imitação  dos  lnglezes  manda  partir 
dos  feus  portos  algumas  Nãos  ,  que  os  lnglezes 
trataó  como  inimigas,  e  antes  que  osMiniílros 
da  Gran-Bretanha  pronunciem  a  palavra  guerra 
fe  ouve  fahir  a  da  victoria  da  boca  de  iodo  o  po- 
vo de  Londres.  Os  lnglezes  da  Jcadia  paííaó 
tudo  aferro,  efego^  os  Fortes  Francezes  faó 
íitiados.  Beaufejour  he  arrazaao  pelas  bombas  , 
e  eftes  cruéis  míirumentos  feitos  antes  para  fervi- 
rem  à  vingança  dos  Reys  ,  que  â  tua  juftiça  ,  íao 
empregados  contra  os  Francezes ,  ainda  antes 
que  Inglaterra  tenha  declarado  nem  a  iua  refo- 
luçió,  nem  os  feus  motivos.  Aílim  he,meu  ami- 
go,que  fe  nega  o  ardor  indifcreto  de  alguns  Offi- 
ciaes  ? 

Aílim.  he;por  exemplo  que  França  tem  ne- 
gado 
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gado  huma  empreza  ,  que  ainda  que  pouco  im- 
portante em  feu  objeclo  ,  parece  com  tudo  ferir 
huma  Potencia  Eítrangeira  ? 

Eu  eltimo  muito  ver  hum  Soberano  ,cujo 
cuidado  fe  emprega  todo  em  pôr  a  fua  grandeza 
em  eftado  de  dar  exemplo  ,  dos  refpeitos  que  as 
Naçoens  fe  devem  huma  à  outra  ,  e  íbbre  hum 
dever  taó  importante  à  tranquilidade  do  Univer- 
fo,  que  naó  tema  paliar  alem  dos  limites  que 
elleprefcreve, 

Compare  V.  m.  entre  tanto  ao  rapto  de  hum 
vil  Capitão  de  fakeadores ,  que  trança  tinha 
direito  de  reivindicar  como  feu  vaíTallo;  ao  aflaf- 
íinio  de  hum  Official  deita  Naçaó  reveítido  de 
hum  caracter,  morto  nas  terras  do  Domínio  de 
França ,  e  por  aquelles  mefmos  aquém  elle  hia 
pWr  Deputado.  Julgue  V.m.  fe  ella  tinha  direi- 
to para  pedira  faúsfaçaó  mais  authentica.  Naó 
prevenir  as  queixas  do  feu  Embaixador ,  naó  era 
iíto  dividir  a  vergonha  do  crime?  Que  fera  havei* 
Ias  defprezado  ? 

Ainda  iíto  nsó  he  baítante.  As  violências 
commettidas  na  America,  o  ataque  feito  contra 
as  Nãos  de  França  em  tempo  de  huma  paz  paci- 
fica ,  faó  o  preludio  de  huma  guerra  taõ  irregu- 
lar na  fua  forma  ,  como  fem  razaõ  nos  íeus  mo- 
tivos. Que  julga  V.m.  deita  eípecie  de  pirataria, 
de  que  os  Inglezes  fe  acreditao  nas  fuás  gazetas  , 
e  com  a  qual  as  de  Hollanda  entretém  a  Europa 
ha  mais  de  hum  mez  ?  Que  he  iíto  !  a  Gran-Bre- 
tanba  competidora  de  Argel,  e  de  Tripoli ! 
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Egregiam  fane  laudem ,  &J "polia  ampla  \ 

Que  digo  eu,  Senhor,  competidora  de 
Argel  ?  Ainda  que  nós  eftejamos  em  guerra  com 
eit.es  Mahometanos  lhe  fazemos  a  juíliça  que  lhe 
he  devida  ,  e  naó  comparamos  o  feu  procedi- 
mento com  o  dos  Ingkzes.  Nos  vos  temos  ao 
menos  declarado  a  guerra  ,  reíponderáó  os  Ar* 
gelinos.  Ainda  aqui  naó eílá  tudo:  Nos  vos  te- 
mos àculo  dous  mezes  para  fegurares  as  vojfas 
Nãos  dos  nojjos  Armadores  de  Corfo,  e  os  vof- 
fos  negociantes  tomarem  a  cautela  neccffaria 
em  huma  guerra  que  fe  teme.  Depois  de  bum 
procedimento  tao  regular  he  que  temos  levanta- 
do a  flâmula  encarnada.  Nós  fazemos  a  guerra 
como  os  Inglezes  a  deviao  fazer.  Eiie  povo  po- 
lido ,  porventura  tem  tomado  os  antigos  uzos 
de  Argel ,  e  de  Tunes  ?  Qual  fera  o  Inglez  de- 
íintereiíado ,  e  imparcial ,  que  naõ  tenha  feito 
eíta  reflexão  ;  vendo  entrar  por  vezes  em  o  por- 
to de  Plimoutb  navios  mercantes  tomados  a 
França  ,  e  aquella  Fragata  que  o  Rey  Chriflia- 
nifftmo  fez  reítituir ,  e  entregar  na  Gran-Breta- 
fiha  \  porque  eftá  ainda  na  conjectura  ,  que  fa- 
zer a  guerra  fem  a  declarar,  fó  pertence  aos 
Corfarios  ? 

Sim,  Senhor,  por  mais  apaixonado  que 
V.  m.  fe  rnoílre  em  querer  juítificar  a  Naçaó  ///« 
gleza,  tem  contra  íi  os  íaclos,  que  atè  aqui  alta- 
mente fallaó  contra  ella,  tem  fe  com  tudo  averi- 
guado ,  que  o  governo  deixe  deter  parte  nas 
emprezas  tao  íeguidas  ,  e  taó  concertadas  para 
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ferem  viftas  como  effeito  de  contendas  particu* 
lares  entre  os  Governadores  das  Colónias  da  A- 
merica.Os  Inglezes  debaixo  deftes  pretextos  daõ 
a  entender, que  querem  a  guerra,  efperandoque 
toda  a  Europa  a  queira  também  :  ifto  he  o  que 
fem  duvida  naó  fuecederá ;  elies  a  fazem  do  mo- 
do mais  injuíto  ,  e  mais  contrario  à  policia  das 
Naçoens.  Elles  foraÓ  fós  os  primeiros  ,  que  tem 
invadido,  armado,  e  atacado.  Por  toda  a  parte 
por  onde  naô  tem  fido  indifpenfavel  a  defenfa  , 
fe  naô  tem  vifto  tomarem  os  Francezes  as  armas* 

Porém  fe  he  impoflivel  aos  Inglezes  nega^ 
rem  tudo  o  que  fe  tem  pafTado  na  America ,  fe 
a  elles  fe  devem  imputar  as  hoftilidades  ,  naó 
lhe  vejo  mais  que  hum  fó  recurfo,  fe  naó  baftan- 
te  para  juílificar  a  forma  dos  feus  procedimentos, 
ao  menos  para  reprefentar  algum  motivo  plauíl- 
vel  da  fua  refoluçaó.  Elles  devem  eftabelecer , 
que  a  guerra,  que  fazem  ,  hejufta  em  feu  princL* 
pio,  e  legitima  no  feu  objeão.  He  efta  huma 
quettaó,  que  eu  examino  ha  muito  tempo,  e  con- 
fiderando  tudo  muito  bem ,  creyo  que  ainda  fe* 
rá  decidida  contra  elles» 

Eílou  bero  perfuadido.  I,  Que  quaefquer 
que  fcjaô  as  fuás  pertençoens  ,  a  guerra  ,  que  eU 
les  fazem  ,  he  injufta.  II.  Que  as  luas  pertenço- 
ens faó  mal  fundadas.  EmepoíTb  lifonjear  em 
lhe  provar  eftas  duas  propofiçoens. 

A  decifaó  da  primeira  depende  do  exame 
de  hum  fó  ponto  certo.  Os  Inglezes  naô  podem 
íem  a  guerra  fazerem  boas  as  fuás  pertençoens  ? 
Por  ventura  eftavaó  já  efgotadas  as  vias  pacificas 
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em  que  as  duasPotencias  tinhaõ  cônvindo?Quan- 
to  a  mim  julgo  fer  huma  guerra  injufía  ,  quan- 
do ella  naõ  he  indifpehfavel :  queira  V.  m.  ou- 
vir os  meus  princípios.  D  efg  raça  Terá  dos  ho- 
mens, fe  elles  naõ  eftaõ  gravados  em  todos  os 
eoraçoens. 

Naõ  fey  fe  depois  que  os  povos  fazem  a 
guerra  huns  contra  outros  ,  fe  tem  feito  afias  fe- 
rias reflexoens  fobre  efte  terrível  Direito ,  e  ne- 
ceífario  para  exterminar  os  feus  femelhantes.  El- 
le  fem  duvida  exiíte  ;  e  quando  Deos  fe  nomea 
a  íi  mefmo  Deos  dos  Exércitos,  naõ  quer  dar  de 
li  huma  idea  de  hum  íer  injuíto ,  e  damnofo. 

Porém  qual  he  eíte  Direito?  Será  aquelle  em 
que  os  Chefes  das  Naçoens  tem  mayor  interelfe, 
em  examinarlhe  o  poder  fem  lemite  de  atacar,  e 
de  invadir?  E  para  que  eftaó  os  homens  unidos 
em  fociedade  debaixo  de  hum  fó  Chefe?  Serlhes- 
ba  permittido  fazerem-fe  culpados  de  huma  in- 
juftiça,  que  efta  mefma  fociedade  calligaria  ,  fe 
lhefoísecommettida  por  hum  fimplez  particu- 
lar ?  A  refpofta  deita  queftaõ  fe  acha  em  todos  os 
juizos:  refpofta  fatal  à  gloria  dos  Reys  ,  que 
naõ  foraõ  mais  queconquiíiadores.  Hum  Poeta 
Francez  mete  ao  vencedor  da  Afia  no  numero 
dos  loucos  mais  celebres  j  neílas  palavras  :  Orte 
louvor  merece  o  dejlruidor  do  género  humano} 
O  Direito  da  guerra  fuppoem  regras ,  e  o 
feu  conhecimento  he  taõ  importante,  que  o  So- 
berano que  delias  fe  defvia  ,  naõ  tem  cá  na  terra 
outro  Juiz  ,  mais  que  a  fi  mefmo  ,  e  pode  defde 
logo  fazer  todos  os  males  irreparáveis  ao  feu  po- 
vo, 
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Vo  ,  e  aos  povos  vifinhos. 

Para  fe  formar  huma  juíla  idea  deitas  re- 
gras ,  he  neceífario  começarmos  pelo  tempo  que 
precedeoà  formação  dos  povos.  Eu  adiítmguo 
do  eítabdecimento  da  fociedade.  Eíta  ainda  que 
diz  huma  Filofofía  ,  que  todas  as  fuás  máxi- 
mas fe  encaminhaõ  a  fazer  os  homens  humildes , 
he  raó  antiga  como  o  Mundo. Nafce  hum  homem 
da  coftella  do  feu  femelhante.  Entre  elles  exif- 
tem  fuás  connexoens,  que  a  fua  razaó  deixa  ver. 
Eifaqui  a  fociedade  natural :  eifaqui  o  eftado 
primitivo  do  homem  ,  que  naó  foy  creado  para 
viver  fohtario  nos  bofques. 

Porém  nefta  primeira  fociedade  ligado 
com  os  feus  femelhantes ,  pelas  fuás  neceffida- 
des,  e  pelo  sttraclivo  natural  ^  que  os  obriga  a 
foccorrerenvfe  mutuamente  ,  naô  reconhece  ain- 
da outro  Juiz  mais  que  a  fua  razaõ,  Sahe  livre 
das  mãos  do  feu  Creador.  Applica  todas  as  fuás 
viftas  ao  redor  de  íl  mefmo.  A  terra  he  o  feu 
domínio.  Osanimaes  fe  fubmettem  ao  feu  impé- 
rio ,  e  os  homens  lhe  íaõ  iguaes.  Elle  mefmo  he 
feu  guia,  e  feu  Soberano.  E  diz  levantando  a 
cabtça:  (Miai  he  o  fer  femelhante  a  mim  ,  que 
tem  a  direito  de  me  mandar  ? 

Se  neíteeílado  faz  alguma  convenção  com 
feu  irmão  ,  huma  fuprema  ley  efcrita  no  feu  co- 
ração lhe  dieta :,  que  deve  obfervar  o  tratado; 
porém  fe  elle  falta  à  palavra,  fe  falta  ao  contrato, 
qual  fera  a  autboridade  que  o  pofia  obrigar  à  fua 
obíervaçaô?  Se  huma  psixaõ  violenta  fe  apode* 
radelie  ,  e  marcha  armado  contra  o  feu  vilinho^ 
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para  lhe  aíTaltar  as  fuás  terras,  elevar  o  fruto 
do  íeu  trabalho,  que  freyo  impedirá  aquelle,que 
a  mefma  razaõ  naó  pode  conter  ?  Aqui  vem  a 
força  em  foccorro  da  juítiça.  O  direito  da  guer- 
ra começa  ,  e  dura  em  quanto  a  ley  natural ,  fa- 
zendo-fe  menos  poderofa  pelas  paixoens ,  naó 
eftá  ainda  reduzida  em  convenção  civil,  nem 
poíta  entre  as  mãos  de  hua  authoridade  coactiva. 
O  mefmo  género  de  força ,  que  faz  a  guerra  no 
eítado  da  natureza,  ou  eíte,  que  he  a  mefma 
couza,  no  eítado  da  fociedade  natural,  he  preci- 
famente  aquellequecaítigaos  malfeitores  ,  efaz 
executar  as  leys  pofitivas  no  eítado  da  fociedade 
civil. 

De  tudo  o  que  tenho  dito  a  V.m.  fe  fegue, 
que  no  eítado  da  fociedade  natural  fe  fazia  a 
guerra  de  homem  a  homem  ,  e  que  fe  fez  de- 
pois de  família  a  família.  Porém  a  guerra  nefte 
eítado  naó  he  permittida  mais  que  na  ocurren- 
cia  de  duas  circunítancias.  I.  Quando  o  motivo 
he  julto.  II.  Quando  ella  he  neceflTaria  :  logo 
naó  he  neceírana,quando  he  poílivel  fazerfe  juf- 
tiça fem  eíte  meyo.  O  mais  velho  dos  filhos  do 
primeiro  homem  atacando  a  feu  irmaó  fazia  a 
guerra;  porém  huma  guerra  injuíta:  e  fe  eíte 
por  derender  a  fua  vida,oppoze(Te  a  força  contra 
ojggreííor,  fazia  huma  guerra juíla  ,  e  legiti* 
ma  no  feu  objecto,  e  indifpenlavcl  na  Tua  ch> 
cunítancia. 

Supponhamos  agora  que  todos  os  filhos  do 
primeiro  homem  tem  acordado  entre  íi  rormar 
perante  feu  Pay  as  queixas  das  differenças ,  que 
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podefíem  nafcer  entre  elles.  A  pertençaó  injuftâ 
de  hum  delles  naó  pode  neíle  cafo  fer  o  motivo 
para  huma  guerra.  Eila  naó  he  permittida  lenaó 
quando  o  Pay  tendo  pronunciado  ao  filho  rebel- 
de ,  fe  naó  quer  fujeitar  à  íua  fentença.  Porque? 
He  por  hum  principio  de  fociedade  interior  k 
formação  dos  povos  ,  que  dicla  ,  que  a  violên- 
cia ,  que  por  íi  mefma  he  hum  mal ,  naó  íe  de- 
ve empregar  fenaÓ  quando  he  ío  o  meyo  de  ref- 
tabelecer  a  ordem. 

DifFerentes  famílias  fe  tem  unido  debaixo 
de  hum  mefmo  governo.  O  género  humano  fe 
tem  dividido  em  muitas  fociedades  ;  tem  fe  co- 
nhecido a  diftinçaõ  dos  povos.  Cada  hum  tem 
feito,  eeftabelecido  leys  relativas  ao  íeu  bem 
particular.  Differentes  convençoens  tem  ligado 
os  homens  de  huma  mefma  iociedade,  huma 
authoridade  publica  fe  tê  encarregado  do  cuida- 
do de  caftigar  a  infidelidade ,  e  as  leys  civis  tem 
feito  ceifar  o  direito  da  guerra  entre  os  particu- 
lares. Porém  cada  Naçaô  tomada  como  hum  in* 
dividuo  tem  ficado  ,  por  refpeko  àsoutrasNa- 
çoens,  neíle  eirado  de  fociedade  natural,  em  que 
fe  achavaó  os  primeiros  homens  entre  fi.  Efte  ef- 
tado  natural  naó  he  certamente  o  eíiado  do  ho- 
mem incivil  ,  e  folhado  :  feguiríe-hia  deíle 
bifarro  fyílema  ,  que  naó  havetiaó  leys  geraes 
entre  as  differentes  fociedades  ,que  governaó  cá 
na  terra.  Principio  negado  peia  razaõ,  e  pref- 
cripto  unicamente  por  todos  os  povos. 

Finaimente  cada  Naçaó  tem  fuás  razoens 
correlativas  com  a  Naçaô  vifmha.  Tem  fe  tratar 
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do  de  povo  a  povo,  como  fe  tratava  de  homem 
a  homem  :  asleysgeraes  tomad-as  na  razaó  ,  e 
humanidade  ,  tem  continuado  em  ferem  huma 
regra  commua.Os  povos  tem  accrefcentàdo  con- 
vençoens,  que  faó  os  tratados.  Porém  como  as 
Naçaens  corifideradas,  como  havendo  entre  ellas 
fociedade,  naó  tem  na  terra  huma  commua  au- 
thoridade  capaz  de  conter,  e  de  reprimir  aquel- 
lasqoífendem  eftas  leys1,  o  direito  da  guerra  tem 
continuado  por  refpeito  a  ellas.  Porém  como  ef» 
te  he  da  mefma  natureza  que  era  aquelle  ,  que 
exiftia  entre  os  homens  no  feu  primeiro  eítado, 
as  íuas  regras  fe  confervaô  fempre  as  mefmas  fem 
mudança.  Cada  Naçaó  tem  direito  de  pedir  fe 
lhe  façi  juftiça  por  força  ;  porém  a  violência  de- 
ve fero  ultimo  recurfo  da  humanidade.  Toda  a 
guerra  heinjufta  ,defdeque  ellanaó  heneceífa- 
ria.  Eftes  faó  os  meus  princípios.  Eu  creyo  que 
faó  communs  a  todos  os  homens  ,  que  querem 
bem  confultar  a  razaó.  Ainda  digo  mais :  elles 
põem  aos  povos  em  fegurança  ,  e  naó  fe  podem 
rejeitar ,  fem  expor  a  humanidade  a  hum  latroci- 
nio  publico  de  Naçaó  a  Naçaó  ,  muito  mais  for- 
midável que  aquelle  que  fe  naó  exercitaria  de 
particular  a  particular.  Sobre  eftas máximas  he 
que  os  povos  devem  fer  julgados.  Façimos  ago- 
ra applicaçaó  ao  procedimento  dos  biglezes*  Já 
tenho  moíírado  a  V.  m.  que  elles  fazem  a  guerra 
aos  Francezes-  Naó  lhe  pergunto  ainda  qioafli 
faòos  feus  motivos,  eos  feus  aggravos.  Só  lhe 
proporey  huma  queftaó  que  pede  muito  menos 
extenfaó  na  í ua  refpofta.  Todas  ejlas  violências' 
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ir  ao  neceffúrias}  Se  vós  tendes  pertençoens  ,  naÕ 
tínheis  outro  meyo  mais  que  ejie  ,  para  pedires 
fe  vosfizeffejujliçal  De  quefc  trata  entre  vdsr 
e  a  trança  ?  De  determinar  es  limites  das  polle- 
(bens  reipecTivas,  Bem  eílá  ,  os  voíTos  Commif- 
farios  trabalhão  em  os  regular.  E  entre  vjós  fe 
tem  convindo  que  os  direitos  de  huma  ,  e  outra 
Coroa  feráô  aclarados,  difeutidos ,  e  em  fim 
decididos  por  meyo  da  negociação.  Pois  q  selo 
de  hoílilidade  da  parte  dos  Francezes  pode  in- 
terromper eftas  negociaçoens  deflinadas  a  evitar 
o  Tangue  ?  Que  digo  eu  ?  EUas  naó  fe  interrom- 
perão, Elias  ainda  duravaõ.  Os  voííos  ultimes 
memoriaes  naó  foraõ  entregues  fenaõ  depois  da 
invafaõ  ,  que  euftou  a  vida  a  Monf  de  Jumon* 
ville  ,  e  a  liberdade  à  fua  efeolta.  Vós  commu- 
nicais  na  Europa  o  eftado  das  voíTas  pertençóes 
na  America  ,  o  vofío  canhão  he  o  que  annuncia 
as  voífas  refpoítas  às  Colónias  Franeezas.  Se  os 
Commiílarios  doRey  Cbriítianijjimo  tiveífem 
interrompido    a  negociação  ,    e  naó  podendo 
convir  fobre  os  pontos ,  eííeneiaes  dos  da  Gran- 
Bretanha  ,    tiveíTem    defcobertamente  decla- 
rado ,  que  fó  à  força  das  armas  podia  decidir  a 
queítaô  ;  que  em  confequencia  os  Miniftros  das 
refpeclivas  Coroas  tiveíítm  mutuamente  dada 
parte  das  ultimas  intençoens  do  Governo ;  e  que 
os  dous  Soberanos  tiveiíem  declarado  naó  quere- 
rem decidir  nada?  Entaó  fszendo-fe  a  guerra  ne- 
ceflaria  ,  naó  deixava  mais  que  huma  lo  queílaó 
para  examinar;  tila  era  a  da  jufíiça  ,  ou  injufriça 
das  refpeclivas  pertençoens»-  Huma  declaraçaa 
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de  guerra  annunciando  às  hoítilidades  ,  as  jufti- 
ficava  *,  e  cada  Naçaó  livre  da  fufpeita  de  infide- 
lidade ,  naó  podia  ler  notada  mais  que  de  hum 
erro  menos  conliderado ,  ou  de  numa  teima  por- 
fiada. 

Porém  he  efta  a  íltuaçaó  em  que  fe  achaó 
as  duas  Potencias  ?  Os  políticos  eftrangeiros 
com  admiração  perguntaó  huns  aos  outros:  Qual 
fera  o  defígnio  dos  aggrejjores  ?  Para  que  fe  no? 
mearaó  Commiflarios,  fe  antes  que  fe  acabai^  o 
feu  trabalho ,  foy  do  agrado  dos  lnglezes  come- 
çar a  guerra?  Será  necelfario  que  toda  a  Europa 
arda  em  fogo,  porque  a  Lógica  de  Monf.  Schir- 
ley ,  e  Monf.  Mildmay  naó  acharia  refpoíta  a 
huma  razaõ  decifiva  ?  Poderfemiaó  liíongear 
por  exemplo ,  que  o  Imperador ,  e  a  Impera- 
triz feveriaó  obrigados  a  tomar  odefpique  da 
fua  pendência ,  e  expor  a  Alemanha  as  defor- 
dens  da  guerra ,  unicamente  por  agradar  aos 
lnglezes  fazerem-na  ?  E  nós  outros  pacíficos 
Hollandezes  ,  que  naó  temos  outro  intereire 
mais  que  manter  o  noíloCommercio,  fe  algum 
tempo  nos  quizeíTem  obrigar  a  hua  declaração  , 
naó  eftariamos  em  direito  de  começarmos  por 
dizer,  que  Inglaterra  nosmoftrou  a  neceífida- 
de  de  huma  guerra  ,  cuja  utilidade  naó  podemos 
defcobrir? 

Finalmente  temos  chegado  ao  ponto  dcci- 
fivo ,  ao  qual  eu  quiz  conduzir  a  V.  m.  Hum 
Author  antigo  diífe  ,  que  as  guerras  eraó  juítas  , 
quando  eraó  neceiíarias.  Eu  adianto  mais  o  meu 
penfameiito,e  fuítento,  que  naó  faó  juítas,  fenaó 
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quando  faó  indifpenfaveis  ,  e  que  hum  povo  naó 
tem  direito  para  pedir  fe  lhe  faça  jufliça  por  for- 
ça, fenaõ  quando  tem  moílrado  aos  olhos  do 
Univerfo  ,  que  tem  efgotado  todo  outro  meyo 
de  accommodaçaõ.  A  paz  he  o  eftado  natural  da 
fociedade  ,  e  a  fociedade  he  o  eftado  natural  do 
homem.  Todo  aquelle  que  voluntariamente  per- 
turba efta  paz  ,  he  vifto  como  inimigo  do  géne- 
ro humano. 

Eu  paíTo  ao  eftabeleeimento  da  minha  fe- 
gunda  propofiçaó  j  porém  naó  quizera  que  a  mi- 
nha Carta  paíTafle  afer  hum  volume.  Deixo  final- 
mente efte  exame  para  o  primeiro  correyo.  Em 
quanto  o  efpero  ,  agradeço  a  V.  m.  o  agradável, 
e  fenfivel  difeurfo  de  que  V.  m.  me  enviou  huma 
copia  ,  e  que  eu  também  tenho  lido  na  gazeta  de 
Amfterdam.  ( a )  Na  verdade  que  o  Gover- 
nador de  Pbiladelpbia  tem  feito  admiráveis 
eftudos  na  Rbetor /Vtf.Efta  expoílçaô  lacrimofa  da 
batalha  perdida  pelo  General  Brado k  ,  efta  pin- 
tura taó  fenílvel  das  crueldades  dos  faivagens  , 
que  degolao  com  a  mefma  alegria,  e  a  mefma  fe- 
rocidade ao  tenro  minino ,  que  fe  furri ,  e  a 
May  attonita  que  o  ef conde  em  J eu  peito,  faó  dig- 
nas de  attençaõ;  eifaqui  Senhor  o  grande ,  o  pa- 
thetico,  e  hum  tal  difeurfo  bem  valia  70UC00  li- 
bras defubfidios,  que  felhestinhaó  acordado. 
Sem  duvida  que  os  falvagens,cujas  cabeças  foraó 
poftas  a  preço  pelos  Inglezes,tzm  huma  forte  ra- 
zão 

[  a  ]  Folhas  8 1 .  cap.  da  Gr an- Bretanha  3 .  de  Outuhro 
difeurfo  de  Monf.  de  Tonis  feito  na  AJfemblea  de  Philadel- 
phia. 
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zaó  para  fe  entregarem  ao  feu  juflo  refentimento. 
Deveriaó  elles  como  bons  Chriítãos  ,  entregara 
garganta  ao  algoz,q  devia  levar  a  cabeça  a  Monf. 
Sckirley^  fazerlhe  pagar  por  ella  20olibras?De- 
viaô  ter  refpeitado  na  batalha  o  filho  defte  gene- 
rofo  Governador  deBoflon,  e  rogarlhe  mefmo 
quizefle  levar  a  feu  Pay  as  aííeverações  do  feu  re- 
conhecimento ,  e  do  feu^affe&o  ?  Porém  que? 
Senhor,  o  commercio  dos  Inglezes  naó  tem  ainda 
exaltado  os  Índios  a  efte  ponto  de  perfeição  ? 
Pode  fer  q  ainda  cheguem  a  elle  ,  fe  poderem  Jer 
os  difcurfos  de  Monf.  de  Torris  :  com  que  effi- 
cacia  exhorta  elle  aos  habitantes  da  Penfylvania 
a  que  appliquem  todo  o  feu  cuidado  em  evitar  a 
ejfuzao  dojangue  innocente,  que  as  cruéis  mãos 
dos  falvagens  tempromptas  par  a  fazer  em 'der- 
ramar ?  Sim  ,  Senhores  ,  defpendeyos  voíTos 
thezouros,  defpojai-vos  com  alegria  do  fruto 
dos  voílbs  fuores  ;  que  hua  guerra  em  que  fe  pa- 
gão 200  libras  por  cada  cabeça  dos  inimigos , 
deve  cuftar  caro  à  Naçaó.  Para  derramar  ofan- 
gue  innocente  he  neceíTario  pagar  aos  Afsaílinios. 
Hum  hábil  Orador  pode-fe  enganar  nas 
fuás  conjecturas.  Iílohe  o  que  fuccedeo  ao  Go- 
vernador da  Penfylvania.  Os  Francezes  naó  en- 
trarão nas  terras  dos  Inglezes.  Naó  pafsaraó  as 
montanhas  dos  Apalaches.  Marcharão  em  foc- 
corro  do  Forte  Frederico,  que  pertencia  a  Fran- 
ça. Efta  Praça  eftá  fituada  fobre  o  lago  Cham- 
plain  ,  e  he  ainda  huma  das  chaves  do  Canada  , 
e  defende  o  Rio  de  Richilieu  ,  que  aqui  perde 
o  feu  nome,  pelo  dar  ao  de  iS*.  Lourenço.  Os 
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Inglezes  rnarchavaó  para  fe  fazerem  fenhores 
deite  importante  Forte.  Conforme  os  últimos 
avizos  fe  acha  actualmente  com  fegurança  ,  e  os 
Francezes  eílaõ  ainda  fobre  o  feu  próprio  terre- 
no. Se  os  Inglezes  osobrigaó  a  marcharem  para 
o  feu  Paiz  ,  de  íi  mefmos  fe  devem  queixar. 

Eu  tenho  a  honra  de  fer  &c. 
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